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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Linguagem, língua, fala
2. Normas 

2.1 Padrão;
2.2 Culta;
2.3 Populares.
3. Gramáticas
3.1 Tradicional;
3.2 Descritiva;
3.3 Gerativa;
4. Texto
4.1 Noção de texto;
4.2 Processos sócio-cognitivos; 

4.3 Fatores de coerência;
4.4 Mecanismos de coesão;
4.5 Gênero;
4.6 Tipologia.
5. Teorias Linguísticas

5.1 A linguística;
5.2 Estudos iniciais da linguística;
5.3 Estruturalismos;
5.4 Sociolinguística;
5.5 Gerativismo.
6. Variação linguística
6.1 Níveis de variação;
6.2 Tipos de variação.
7. Fonética e Fonologia

7.1 Diferenças entre fonética e fonologia;
7.2 Fonema, alofone, arquifonema, grafema;
7.3 O sistema fonológico da língua portuguesa.
8. Morfologia
8.1 Morfema;
8.2 Tipos de morfema;
8.3 Alomorfia;
8.4 A flexão nominal;
8.5 A flexão verbal.
9. Sintaxe
9.1 Frase, período, oração;
9.2 As funções sintáticas;
9.3 Os sintagmas;
9.4 Coordenação e subordinação.
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